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ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA



Escola Superior Agrária de Coimbra

Bacharelato em Engenharia Alimentar

1ª Frequência de Controlo da Qualidade 2001/2002

(Controlo Estatístico do Processo)

6 de Novembro de 2001

Duração: 1 hora (nem mais um minuto!!!!)

Consulta: Só mesmo a tabela da distribuição normal e todas as fórmulas que caibam no verso...

1- Uma fábrica de farinha recebeu uma encomenda de uma grande superfície para o fornecimento de pacotes de farinha de 500 gramas. No contrato feito entre a fabrica e o comprador ficou estabelecido que os pacotes deveriam apresentar pesos de 500g(10g.

Foi solicitado ao Chefe de Produção que verificasse da possibilidade de cumprir as especificações acordadas com o equipamento de enchimento disponível ou se seria necessário proceder à aquisição de novo equipamento. Numa primeira experiência o Chefe de produção pesou 40 pacotes de farinha, empacotados utilizando o equipamento existente na fabrica, e apôs descontar o peso relativo à embalagem obteve os seguintes pesos líquidos.

Tabela 1 - Pesos liquidos (em gramas ) de 40 pacotes de farinha
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a) Calcule a percentagem de pacotes que não obedecem às especificações, discriminando a percentagem de pacotes esperados acima e abaixo das especificações (assuma que o peso dos pacotes é normalmente distribuído).

b) Calcule os índices de capacidade de máquina para o processo

c) O que pode concluir com os resultados obtidos nas alíneas anteriores? Qual seria a conclusão do Chefe de Produção baseado nos resultados obtidos?

2- Na análise de um dado processo foram calculados os valores de 2, 1,5 e 0,5 para Cm, Cmk1 e Cmk2, respectivamente. Será que os cálculos foram efectuados correctamente? Justifique.

3 - Apôs o ter efectuado os acertos necessários o Chefe de Produção da fabrica de farinhas iniciou a produção dos pacotes de 500 g. Como tinha assistido a todas as aulas de Controlo da Qualidade quando tinha feito o seu Bacharelato em Engenharia Alimentar na Escola Superior Agrária de Coimbra lembrou-se que uma boa maneira de controlar o processo seria o estabelecimento de cartas de controlo X e R. Para tal procedeu à recolha de dados cujos resultados são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 - Dados obtidos (em gramas) para o estabelecimento das cartas de controlo X-R para a linha de enchimento de sacos de farinha de 500g
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a) Calcule os valores necessários à construção da carta das médias.

b) Calcule os valores necessários à construção da carta das amplitudes.

c) Represente graficamente a carta de controlo para as médias.

d) Não represente a carta das amplitudes porque já não deve ter tempo para isso já que o  tempo está a acabar e a seguir há uma aula de termodinâmica nesta sala.

e) Indique duas situações (só duas, porque não há tempo para mais, já estou farto de avisar que vai haver uma aula nesta sala!!!) que indicariam que o processo estava fora de controlo.
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